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SERA' ESTE HOMEfv1 DOTADO DE UM PODER 
EXTRAORDINARIO? 

11\uitas pessoas de alta categoria 
e competenda dizem que ele 1e 
na vida de cada qual como n'um 

livro aberto. 
Querem ••r o1a ram.ente tnrorm 4o• a. 
r••p•tto d.aa oou.aa• que mala lh• pod•m 
tnt•r••• 1': N•sootoa, Ca.•• m•nto, lli.u· 
da.nça• d• Vida, Ocnp:t9õea ? Querem 
eAbor 11\0 c erto o que devem pen•ar t1oa 
amtpa • tntmt.-oa, e oonheoer o moto 

4• t.Joa.n.9ar o melhor exlt-o na vida? 

tEITURAS D'ENSAIO, HOROSCO" OS PAP· 
CI ARS GRATUITAS A TODOS OS LEITO 

RES QUE ESCREVEREM DESDE JA'. 

ES1'.\0 a1u11me~rtaodo • n·tn(lm 
df" Ioda~ as Pt:Uoa!t. que se lnlf'rf' ... ~OI 
Oit'IH Cltnrla1' oculla:!t. o-s trabalhM do 

Sr. (:la.> 1Jurt00 \·ance. Que sem ala dt'Ar - 1 

pJe~ a data do naa.clmtnto. A oxaUdio ln­
ront~&a,'el das suas F'e\'tlact~• e prfdl~s 
ru pensar que ate aaora uulromaotes. adl­
vlohos. asll'o1ogos e 'IClenttJ de lod.OS os 
teltlos não ha,•1atn roarado aplicar u ver­
dadeiros prlnclptos da clencta de rt~nen­
dar o l)Or Vlr. 

AS c:art.is que publlca1no4 em 1egultl:1 
ftlestnm n ele,·ach\ conwet"oelR do 1r. vauce: 

• l\eccl>I o meu llOl"OIC•lPO. et'crc.wc o Sr. 
1.atnyele Heddll. 1101 com \'õrd:u.lf'l ro nssom­
<1ue li n'elc. r:i.se por f11so. n mlnh3 ' 'h1a 
desde n IOfan;-la at~ Aaorn.. Jln riuo;, (11.lt! 
('Slo gcoe1-o de cslUdoa m~ h>tcreitu, mas 
nonça me passàra peltt Ideia que touc 1l<ls-­
llhtl dar opiniões e eon~elhos de 'alor ião 
lncalcula\•el. sou. porlAnlO, forcado a con· 
f ot'3r que \'. ê na ''erdftdt um l•omtm e~· 
1raonllna.10.. e multo folao que l'IOMa fner 
APn>,·eu.a.,.. iquelts que o wotultam, das 
t11:ias •dmlra,·eis faculdadr~• 

o <t ._ Frfd. Walton ~· re,-e: •Nlo espe1 a­
' n receber uma tio U('lltndlda dctctl('âo 
da mlnhi\ vtda. r.· tm1)1)aoi~he1 t.alc-ulAr 1000 
u ,-.1or dentlllco dM auu ronsu1ta1t. antes 
oe hn,·er cxperlinenc.ndo dlr-et."'tmente. como 
eu ll z. consull.'1.r n , ., ..:~.· 6 ler n cc1·ll'Zâ 
•lt' n1canço.1· o exilo une~-- dt'&eJn e n r, li· 
c.ldo.d-: n. c111~ se nsplra .• l~m \' I• tudo dO n e­
~o.·tt1çõeg 1e,·ndns n ('rtlH'I. oodemo!' orerecer 
n lOO"S 0'1 lellOres dn Iluatra.ç.lo Portugu.eta 
11mn ICllura. a·Hns.ato gr~UUIW , OU llo. O<>co 
IM:> ,~:.rclal. n· oecc .. ,:trlo, 1W'l1 (•m. que as 
p "'soa~ <111e c1uizertm n11l"O\' 11ar este orere· 
chnen10 f3ç.·un o se11 llf'd•do 11tm demora. 

\QUt'lt:$ Que dt•eJar,,in. '~ tanto. uma 
dt~crlçAo da <illU& ,.hh. ..,, ... da e fulura que 
~111fu~m re-c-eber uma toumf"ra(àO das ""ª" caratenstlca!. l:'lltn1õ-<I t AP'ldôf"S. uma 
ln<llt'açao das ocas.lôts que ~t lhe<t &>rOPOr­
clonam. nio icem m:. • 1111e enrh\1" o nome. 
a moralla. a lndlcacl•' dn •txo. o do llla. 
mrz e t'lno do nasclmenl<>.'" n. C'"PIA reiu 
,,l":a 1•ropl'l:'l m ào deli \\' 1'º~ :01•"11 nrrs: 

\ 'OS"O S)O(le;• ê Jtrnndc. ili M~ 11llm.>~. 
Ao mundo a r.um\ diz: 

no m"u 110rvlr ras(t'llntlo (l veu nebu loso 
Ulr.e l:-Serel feliz? 

Olrli:I n ,•os~n <'A• lA a \loo"le r 1 lay no · · 
ton \ .1nct. Suite 2Quls. P. l'Alt1IK·ltoya1. PA· 
1 I " (Praoça) 

:-<ot,3. cou,-enl('OIO lnch1lr mt f"tr1r1:.. t:.O rl:ls 
('JU t-~•:..mptl: ª"' p")rtnaun.;._ (ou ~n:1t'tm 
('"tam1•ilh:t~ br3J.1ltlla .. ). l>Jl ft .Jt!lip.·u..c de 
LIOrlt' e c1·e crttotlo. F.· 1·~ l"-0 oulAr que as 

doo~ t!U~lae.. nem um poder i0l1re.iahJ· ~::~:.~r;i~r;: :::~e: g:;,~11;0~.'(!~~3~~= 
ral. PrO<:ura rO\'t'lar o que a vida re .. tl"U a mõt-d8 b :u:llrtra). SAo .e de' e Incluir na 
cA•la qual, cnm a xllfo d'tstP da.do llo Jlm· ta ta fllnlu•trn a ·1•0N1t\ 10. 

SOIS BAIXA mas podeis cres­
cer SETE CENTIMETROS 
em DOIS MEZES. 

IJIMa C"nc.ai:rar ~ mln111os t'Ada dla ao 
O~ISSEV& l>ES­
B OlfNET, o maior du· 
COlmmtnlO do lf'CUIO t'fl 
m3te1 fa df' cultu rl\ 1111-
ca. Pó(lt'·lft! crl"1~·er t'lll 
lo11a n ed11de c.'Omo o l)rc~ 
''ª a experlencln •· 11n 11t­
..:1111e 3 t.01 l)(H ACAo ,\l f'Cll· 
c·n Pl'IO PtOlfál<O r Ut8b1111 
ucc que teu) feito ('l'\'llfer 
(lh·er$tt5 pe ... soas 11('1 ~ll 
:111os i;ct~ c,nume11·u, t'm 
1r .. ..,i mtzu At'm droga t 
sem nennum Cl:e ('li 101~· 
rlJ?<>SO <le eufor<an1rn10. 

O Aparelho e o mt'l6dd 
compltto ~lo tn' 1:.110• 
1ra.n1 O'i • e l>Orlt ao 11ornl· 
c;lllo contra rtm"'"ª de 

,· 1 3~:r:n;;r, r~s:,~ll~~i.1"~~ 
1N). Paubou rf( l'Ol81011· 

- nlCre, Paris (PrAnct·•· 
1,·111·se ' e•Hlldo ei-le ano rm l'h' ltl· 

Rlll mol!J 1lc •~ -O apart>lho:i. INc111mu. 
l .Ol'i 1'Cl'el!!. C'OIWCllCl<IOS lendo o f()lheW 
ex1•lh: n1h·o llush·ndo (e1n·lado 14'rncl$). 

PARA 
QUE 

VIVER? 
lr111le. m11er•Tel1 preoeorado,t.•1• amor 

id: ;~~~r:;,.; .. ~u:~~f ~~i::,~:~3~."'~~t~ 
•n•ur, CON't""po 'd1Jo, ~·u•hu aO«t )\'.> .... 
t lc•1triu, pticl rido a ca"°" bn..,.l1era 
fll'Ul1c, t-• poda~. do (1Mff'ts.&r 
~ &'A LO. 35, BoulrNrd. llonnt"· 
,\·ouodk, 35 - PARIS. 
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Brouillard 
OI ~ O P3it!'03d0 e O 11rr,l"Ulf' I" 

11redlt o rutoro. com Tf'r :1dd11•ll" 
t' ri.vltlez: e lneomparn'·<"I t•t» ,,. 
llt' lnlch. Pelt) estudo c1ut' rt·1 11:1., 
t h·nclas. <1ufromanclns. t rouuln· 
)Cl:"i e llSIOIOR ·"·e l)CIM l\J):h·m:i11• .. 
111·:uic:1s tias teorln-; de <inll, ,,,. 
'':t H.•r, l)C~hnrrôl lM. 1.n1111Jr.1-ii•, 
11 \r1Jrnllgney, 11\ndnmC' nroull 
11\rtl tt"nl 11ercorrldo 4'! orlnrt111w .. 
rh1:1.11u da. l~uropn <' \uwrh n. 
v•hl<' rol ~Umlr:a<l'l 1•tlo~ nutuN\1· 
'º!li cllenlt!t da m:ll~ alta rfHt•110· 
rltt. A quem predJ~ ... t" 3 <lUf'tl• 110 
IOlll{'rlo (' lOdO<;: O<;: tlCOlllt'Clllll"ll• 

os ClUf' •e UI(' $t'$tuir;tm t'ala 1)()rtuam·r. rram:tz, Jnglê-&. atrmào, H•· 
lann t bt'l!ll1t1nhol. Ua con ... ult:'loo; dlarlA.., dA.s O d:l. nl:t.nhà as 1 t da 11<111~ 

~::: 1: .. '~ r:N1~~,e~:1 ... "~~:!:~, 'e 1;~~f,~1t'"~~ · ":i ("'ollrfHoJa)-1.hboa 4:011· 

O ALIMENTO IDEAL 
doa velhos, dos ant"mic051 dos convnlescenles. 

dos exhauslos, é o 

, ............................................................................................................................ . 
PHOSCAO 

1 \n1'·!~mentr" Pbo1p!ic·Oaon il : 

O MAIS REQUINTADO DOS ALMOÇOS l l~....-!t· O MAIS fOOEROSO ; ! ~-t, 1 P~m_1s1ml)ltr11d.u.110 Jl\.OO,·ic!adc-idtprim1\·cr-at\·t'rlo 
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Vmd~os aJ nottat stdu de solidn cann11da dlrfd•· 
De uma caixa p a ra experrcneta l mtntt aos putical.lrtt e franco dt porte :io domlcílio • 

• 

Otposllt: FORTUNY Hermano•, 31, Hospll1l, IJ1CllOlll (HupanM) S h · C 
Merceari.s, Phonnnclnt. llro~orln• e we1ze r & e, Lucerne E 11 fSUISSI) 
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li série Ilustrarão Portuguna. 

CASA AFRICANA' 
RUA AUGUSTA 

LISBOA 

lnaugura~ão Geral da Esta~ão de Uerão 
estê estabelecimento que atualmente possue Secções de todos os artigos paro ~omens, 

senhoras_ e crianças, acaba de receber as mais recentes novidades em tecidos de IJll, SEDft 
e lllJOODllO, predominando os ESCOCEUS e BllYllDERES. · 

Fatos ~ 
Para ho­
mens e 
crianças 
Acaba de abrir 
duas novas Se­
cções d'estes ar­
tigos possuindo 

~~~ as ultimas novidades em tecidos nacionaes e estran-
geiros. 

·" fsto cosa tem hoje .. atellers .. devidamente montados em tu­
do quanto é Confecçfto pura Homens, Senhoras e Crianças, 
os quaes estilo funcionando seporadomente sob a direção 
de mestres especialistas, podendo gorontir-se o esmerado 

ocabomento e boa e1tecuçiío. 



fi :Jmperafri;: primavera duque Rodolfo, empoados e auciosos, se cur­
\'3'i'iem ainda em exta..;,e, ~obre a alma 
do' \'ÍOlinos ~ sobre o tedado bra~co das 
e"pinctas ... 

.\\orrcu a semana Pª''3Ja, em íokio, a im­
prratríz Karuko. Er3 a mulher do imperador 
\\11t<11 Hito, que euro~cia11iso11 o Japão. Ha­
ruko qurr dizer .Prima-era•. Quando os impe­
radores, possessos da ci\'ili~a('3o oc:dent.al, de· 
ram :t primeira recepç.to cu1opeianisada ao 
corro d iplomatico, e a 1>obrc liaruko, com 
o< seus olhilos de íaiauça, a sua boca de 
carmim, as suas ntãO<>i de honcca, teve de dei .. 
xar o kimono doirndo, a obi bordada de gau­

ô passado • o futuro 

~º' de prata, para vestir 
um horrível \'eslido de 
baile europeu, - as lagri· 
m3' cairam-lhc, a quatro 
e quatro, pela face pin­
tada ... l'.ro toda a \'tlha 
tradição jaroneza, bri­
lhante e doirada como 
11111 kakémono de Yosai, 
que aquele vestido deco· 
lado envolvia para sem­
pre, como uma mortalha 
branca. 

O Conscrvatorio r\'ocou hontem as figuras 
supremas dos Ires p3lriMcas d3 musica clas­
sica. O mesmo 
fundo de ce­
nário: Vienna 
d'Austria. Os 
tres braços 3-
iues do Oanu­
bio <cintilando 
como aço ao 
,01. e os co­
rucheos goti­
co' d3 cate­
dral de Santo 
rstevão er­
guenclo-se1 co­
mo uma ben­
çilD de rcd ra 
sobre a cidade 
ces:irea. Agora, 

li 
os olhos íulvo<, a expre";\o nervosa, a pele 
baça de Haydn, a quem Estherazy chama•·a 
'"º moiro•; togo, a ca~(':l cnom1c de ~\ozart, 
o .. e1,fant prodigt .. , ~obre um pcqutnino cor­
ro raquítico de crcança; J>Or ultimo, a figura 
hirsuta, formidal'el, dc>dcnhosa de Beetho­
l'Cn, com qualquer coisa de Danton e de Mi­
robeau, de fera e de scmi-deus, misterioso 
corno a figura do tumul o d'Urbino, vivendo 
n'uma convulsão, morrendo n'mna tempcs .. 
tadc. E o sêculo XVIII passou diante dos 
nossos olhos, entre ª' -~onc di Figaro• e o 
• Mcnuct du Bo:uf•, como se a condessa de li 
Thun, e a pri11ccza de Lobkovitz, e o arqui· 
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Os dois facto' dominante' da semana fo. 
ram a escolha da .. nrnquct1c 00 pnra o monumen .. 
to do marquez de Pombal e o congresso pe­
dai:ogico de Lisboa. Com o primeiro passo 
para a dignificação, no bronze da estatua, 
J'nm:a das maiores figura..;, do pa-..._..ado, coinci­

diu mai.;, uma nobre tenta­
ti\-a pua o dtstn\"okimen­
to moral e intelectual da< 
g"açõcs do iuturo. Entre 
uma sombrtt que se afasta 
e !.e C'\\'3C na historia, e uma 
multid,\o de sombras que 
camiuhnm pn1·a nós, esten­
dendo os braços na ancia 
de redenção e de luz. - en­
tre a 1tloria do que foi e a 
csptrant;:t no que ha-dc ser, 
cabem ª' 3m3~as incerte .. 
za.;, da hon. pre5ente. o~ 
sinos Je todos o .... convtn­
to.., \';\O funtlir--.e para eter-

11 i,ar em bronze• a memoria do 1!rande mar­
queL. Que a$ rosas de toda"íi 35 roseiras se 
1111arn 1>ara atapetar de flores o caminho das 
escolas de Portugal. 

O seculo XIX pr,o..:urou-~e muito com o 
cullo do bpíríto. O 'e.:ulo XX preocupa->< 
de.- mais com o cullo do rnu.-..c Jlo .. \fa.,,. ao 
p3SS0 QUC em lodos O"t ('ai1e ... , C CITI t~ptcial 
na Jnglaterra e na Succia, e~ ... c culto se pra .. 
tica com inte1ige:ncia, moc.ler.'lção e sistema, 

nos paizes latinos, e especialmente no 
no~so, passa pe-
1 o infinito do 
bom senso e mu­
da de sinal. Os 
mcdicos italia­
nos começam a 
preocupar-H 
com as con~e­

qucncias d'aqui­
lo a que se con­
vencionou cha­
mar ·diátese alie-
lica .. , e fozem 
aberta e intensa propaganda contra o uso ir· 
regular e imoderado do exercício fisico. O 
.sporl• é como o aí'enico · nos pequenas 
c.loses, sah-a; nas grandes, mata . 

JUIO 0ASTAS. 
fllu"ltraebes de llypollle Collomb>-



A FLAUTA DO IDILIO E DA MORTE 

O pa~tor havia cx1>irado um mcz antes. Agora, a 
noiva, tocada de lesão, c~tav:i tambem para ~ ~ 
partir!... ~ 

Os sino< de Prazins. quando nos princípios de 'I 
agosto se crgue1am cumprindo o de"er de chorar 
o guia alegre do rebanho da l.agc, nilo quizeram 
cobrír-antes prolonga-lo - o ~coque da sua nau-
ta licou, a ondear de imaginação e a estremecer 
de piedade, no coração de todos os comovidos 
simplorios da aldeia. Porque a nauta de cana do 
Jeronimo, que ele proprio talhou e afinou, ah! es-
sa, sim como subia, que remoçava n:i. alma, aos 
velhos, o gosto exliuto da \•ida! J.age em fora, pe-
lo nmanhecer, ouvindo·a, a passal:'\da punha as 
aias em vertigem, a chalrar, a rir, o fugir, radian-
te e inquieta de reconhecer o moc;o, com a sua fac~ 
b:irbeada, os olhos verde> e um bra1ido brilhante 
e rt\'Olto de cabelos tuÍ\'OS ao alto da fronte cla-
ra, a 1ocar e a seguir as o\·elh:as enuetida~. de lã 
carriça e cheirosa de cebo, no caminho do monte, 
para a Senhora d'Ajuda! ... 

Nenhuma nau ta como e.sa 1>o<suia o segredo dos 
g<-r!!eios e dos 1>ianinhos de idilio, doces e quasi 
rê1.cs da terra, que faziam voltar ntro1., de maravi­
lhados, os olhos brandos das ovelhas; nem flauta 
nll(uma, lambem, quando o sol surgia á lombada 
da Penha, abria assim em cantos alegres, floridos e 
agradecidos, de envio á lul de rosa que ai \•inha 
doirar as rcstêvas orvalhadas e o~ azinhos roxos 
dos motagae•, no montado. ,\li. a Dóres, a filha 
unica do Cu.iodio do Outeiro, que todas as ma­
drugadas, por ele, troca"ª o caminho, com o leite 
das vacas, deixava-o. Entre a 1 enda \'erde das carva-
Jhas, unidos pelo calor ancioso dos seios, os dois 
namorados apagavam, tranquilamente, a sêde ma-
tutina dos beijos fundos e ralaços !. .. 

- Que o Senhor te dê bom dia, )eronimo! . .. 
- Adeus, meu amôr. Até Já para esse cair da 

noite! ... 
E o postor olha\'a atraz. ao caminho ... fical'a 

ainda pre•o do fio dos olhos d'ela. Depois, rom­
pia, §acudia as O\·~lhas. tomava a flauta, toca\ta, 
canta\'a! 

H,·H ! levadas do rio A11c /11 

u,\i/ levadas do rio Ave !u 
cccoisa m.ais linda na<> ha! .. . li 

-Adeus! ... -dizia então a moça, ouvindo-o do ~ ~ 
meio da encosta. 

-Adeus! Boas estrelas te \'ejam! 
E volla1•a a cantar ... 

uFui larar o ltnço ao rio, .. 
uJ. ... ui larar o lenço ao rio,u 
••\'ej0-1n o eh.tiro qut ddh: 
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O éco então punha-se a espraiar e como que a 
falar, solto pelas quebradas das colinas que •u· 
biam alem, de toda a varzca de S. Claudio. Em 
baixo, nos prados, ª" mo(as, ouvindo-o, para\•am 
de cegar, recordando segredos! ... O )eronimo do­
bral'a depois para cimo, embrenhando na mata. 
Suspensos de encanto, os campos como que •e 
fica\·am a Ou\·ir1 silenciosos, a si proprios!. . . l' rn 
silencio enorme e- suspenso, que era como que o 
espelho moral onde o espirito das campinasa gora 
se Citava e encontrava!. .. 

Uma tarde, porém, a atmosfera era de fogo, con­
tlcnsnda. Nem uma folha de arvore bolia sob a con­
cha pesada e dura do espaço. Abriam-se, torridas, 
ª" bocas insaciaveb da terra, a desejarem a fre"'­
cura que lhes não vinha ... Tudo paiecia pender e 
rolar de fadiga no abraudo do solstício. que nexal'a 
de oiros sanguineos a vaga imensa e sus~nsa da ... 
r•i'3gens, em redor! ... 

Sequiosas sob a r~dc quiéta dos can•alha.-, as 
ovelhas estendiam-se na relva, de boca enC1urcci­
da, parada ... Ao principio da !arde, o cantil do 
Je1 onirno virou de born, seco que nem que fosse 
queimado . .. De um Indo e outro, sob a luz forte, 
picante, nem uma aza ousava anavalhar, de vôo 
firme e direto, a calma e serenidade de todo o 
ceu, violentamente atul... Exasperava1 cm redor, 
a musica monotona dos bctouros ... E então. exaus­
to de sede, como que mordido de fogo, o pa>tor 
galgou meia encosta, 111c1eu por entre as rama­
gens espessas de um souto, reclinou-se do muro, 
e saltando por fim, suspenso das ramas de uma 
macieira, ás areias brilhantes da pôta, do 
borco, irrefletido e abrnzado de sêde, entrou de 
absorver a inteiro folego, com o face meio mergu­
lhada, a agua das levadas, parada e quente, a cujn 
polpa os fétos abriam em palma de folhagens doi­
radas e todas tranquilas. 

Pelo regresso, ao declinar do dia, já niuguem 
ouviu que a flauta do Jeronimo saudasse as pri­
meiras estrelas despontadas ao longe, corno car­
dos no ceu profundo, sobre a montanha a1queada 
e monstruosa da Falperra. Adormeciam os cami­
nhos, cheios de paz, com um anc:ioso alarme de 
cigarras e sapos, a distancia. Por entre os carva­
lhos enramados e sombrios, o chocalho do reba­
nho parecia balar de extrema unção . . . E ao 
moço, corno desde o principio do tarde, cousu­
mia-se-lhe a cabeça, abra1ada de febre; volta e 
meia as ovelhas embarataram-se-lhe nas pe111as; 
ramos asperos do carvalhal batiam-lhe secamenlc 
nas laces-que os não via. Como que todo um 
fogo \'iolcnto do iníerno lhe corria e aevora\fJ, 
01alino1 o volume endurecido do \'Cntrc, trepando· 
lhe com anciedade at~ ao nó seco e aflito da gar­
ganta. Consecutivas ve1 tigens, pelas quais lhe pare-
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eia que todo' os ª'tros, ao longe, se desprendiam 
em carda para a terra, traziam-no desorientado na 
caminhada. Qua'i rolou, angustiado e tonto. E no 
dia <eguintc, :lquela hora matutino em que co,tu­
ma\'a partir r•ra º' montados, tendo tardado, pro­
curando-o no curral, foram encontra-lo, de bru­
ços, no'i pensos, contorcido e morto! . .. . 

Por isso "'~º''º Pac, .. um mez. depois, saia da 
Santa tufcmia, pelos atalhos, a caminho do Ou­
teiro. 

Ambos e doí<, os clerriçaclos, partidos den­
tro de um mcz!... murmuravam mulheres. 

Nilo que intllo! ... ni\o que intão!. .. 
\'inha .Nosso Pae,, emfim, pelos atalhos. O in­

censo"ºª"ª; sino' apurados repicavam dos lados de 
cima, da torre; para o norte, uma espiral de nuven-; 
brancas cnlolava sobre os tócos alto; e verdes das 
cerejeiras; apertava-<c entre os silvados, incerto 
no piso do caminho de enxurro, o povo contrito e 
medroso, qut \'inha a entoar o ·Bemdito:• algu­
mas velha~, á~ portadas, arrumavam para dcn1ro 
as dobado ira' t os aça­
fates dos no"clos; a cam­
painha do mordomo, fina 
e amarga, abria a rrocis­
são, a chnmu, :'I levantar, 
para deantc, o 1>ovo que 
trabalhava; e. quasi ao fun­
do do cortejo, suspensa e 
como que ardendo, a um­
bela vermelha cobria o se­
nhor abade, já encanccido 
e tremulo, com o vaso sa­
graoo envolto de seda e 
q uasi rosto ªº' labio•, 
n'uma oração de recolhi­
mento. 

Irmãos do ·Senhor,· corn 
opa de borla de rclrOl, er­
guiam as lanternas de lolha 
doirada, entre a alegre ver­
dura rõta da- s•bcs. Agora 
era o povo, qua'i que só 
mnlheres de capote e len­
ço, correndo no rosario as 
•Sete estações• de agonia. 
O incenso, voando ao sol, 
ai mariscava o olfato dos de 
votos, abraçado com o 
pcríume suave d:h enume­
ras rosas bra\•as da' ribanceiras. Sobiarn pombas 
para o espaço alegre, assustadas das résa,s. Ern 
cima, sob ª' latádas que aiula\·arn e tomavam frts­
co o pano quieto da sombra, apareciam figuras de 
idade, que ajoelhavam, curiosas, ás \'arandas com 
larg35 gradr; vermelhas. Contra urna cancela, no 
caminho, um rebanho parou, poeirento, e o ro,·o 
po1-se a olhar ª' ovelhas do jeronimo e o iaga­
lilo que as levava. Vo1es de mulheres mais chora­
,,.m que resavam ao Senhor Deus, porque a«im 
levava a moça de tno verdes anos. O sacristão vo­
tou o ultimo dos •Sete misterios•. Estavam ao portal 
lrônho do Outeiro ! . .. 

1:nt:lo a campainha deixou de tocar. Pegadas 
fundas pelaram sobre o cohnaço de e ido, arn:ldo 
de mato, para o estrume. O mulherio ajoelhou no 
caminho, entoando de novo, e alto, o Bemdilo, 
emquanto os irmãos do Senhor, junto do abade, 
entravam lá cm cima, na sala velha do Custodio, 
cheiro» de .Jfsta••, e onde a filha doenic ancia,·a, 
mtia <entada no leito cspaldado de pau vermelho 
do Bra1il. 
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Entretanto q:ie a cerimonio corria, na sala, ao 
lado. º' irmão; do ·Senhor•, de opa :1 ombreira, 
bebiam de uma infu<a, a modo> dt m<lancolico,, 
rara ensopar o trigo fresco, d• canto<. 

Então, um, tragando a bux:t, inqutriu. 
Vocês não bebem? ... 

Como lhe lançassem todos um i:e,to fraterno, 
convidando-o a servir-se em primeira mi\o, o campo­
nez passou os dedos nos beiço< gordos, tomou o fole­
go estrugindo o pigarro, e fe1 o bico :1 infusa, beben. 

Que tal?-interrogaram nlguns, ao rcdôr, cheios 
de curiosidade. - Deste-lhe! . . . 

Assim ... 
-Pois é como lhe digo... e~clamou nm ou­

tro, proximo da janela, soltando ao qu111teiro uma 
manada de cascas de tremoço,. O rapai, primeiro. 
Coitado d'ele; dava-lhe Deus aqutla sorte de ca­
(,ar aqui com a rarariguinh3: porque:, rrnfim, ele 
não tinha nada de seu ... Parecia que chcga\'a a 
'cr feliz. aquele jeronimo. Ao cabo ... l'm dia ... 
tra boa alma-foi-se! ... 

- ,\1ementum me Domine! ... - intcr\'cio, patéti­
co, o interlocutor. 

- Talvez . . . ? E agora, ela que era o que cu 
queria diler. Lá lhe faltou aquclt go,to do derri­
çado, por quem anda\'3 mc~mo com a carinha ao 
lume d'agua, e "ªe d'ai, toca-a o dc,gosto pelo 
coração, morre!... Amigo L111/ - concluiu, assen­
tando-lhe a mão na hombreir:t nlo sõmos nada 
neste mundo! ... 

O sr. Luiz, sentado, de ventre ao ar e com o; 
braços abatidos para as peruas da cadeira de pi­
nho branco, amolecia os olhos )lor um caixilho da 
Seuhora do Sameiro, na parede, recordando, como 
com o pensamento posto a mil kguas: 

Sómos, sabe você: somos panhciras que se 
a~sopram!... Um vento nos lraz, e outro vento 
nos leva! ... Ora po:s! ... 

Mas o sacristão entrou apG"c"ado, ergueu da 
meza um copO com vinho, cnto.rnou-o de um jato, 
avi$Ou, desfez a sucia, po1qwc eram horas, iam 
partir. 

:-=a escada, á frente do abaldc, º' tamancos da 
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requenada que subira batiam d'alto, como casta­
nhol:t~. A\liSo~ de outros, repreenderam, que ª"' 
pancadas enchiam a casa de um rumor desabrido· 
Ao' poucos, os irm~os foram descendo, enfiando 
ª" oras. E minutos dtpois, no longe, para o ca· 
minl;o, de novo entrou de ouvir·se a c:unpainha 
do cortejo, que retira,-.. 

\·eio a tarde. dcro''· .. Romeiros contente' "ª'" 
'3ram, ,·indos das ·Sete Senhoras,• que eram, ao 
dia, a romagem tradicional de camponezas, rufando 
pandeiros. A casa permanecia silenciosa, com as 
salas tranquila e i:ostosamente perlumadas de in­
censo. Em frente ao oratorio da Senhora do Car­
mo, a luz de a1eite ia aumentando de nitidez e 
reflexo quanto mai' a lu1 do dia, lá fóra, declina­
va. dcscançado. Para alt'm da janela a~rta, e tra­
çado,, ali proxirno, pdo cipreste alto e frio do 
cido, '11Spendiarn-se do lundo perola do ceu, para 
o poente, longos panejamentos côr de cereja, de 
uma tristeza aveludada e abstrata. A sombra, no 

qnarlo, desdobrava de momento para momento, 
com indolencia e ci,ma ... 

f' ao lado da doente, sentado na borda do leito, 
o Custodio do Outeiro, amargurado e silencioso, 
ai:itava sobre a lace palida da !ilha um lenço 
de linho, alvo e ligeiro, que, tal qual uma promcs· 
'ª• uma esperança, lhe adormecia os olhos cança­
do,, alimentando a vida d'aquela respiraç.lo custosa 
e incerta. 

L:\ fóra havia lreixo estendido no caminho, para 
que as rodas dos carros não batessem, desabridas, 
sobre os calhans, rodando para os regnciros. 

E a tarde descia sempre, doce e tranqnila, avi­
sinhando a noite e os relentos da elevação espi­
ritual da paisagem! ... Pelos campos, na indecisão 
violeta e ancio.a do rrepusculo, cantavam de sa­
tisleitos: os ralos, pelas turas ceifad3' e ardidas; 
os sapos então na agua negra das poças, homonio­
sos, n distnncia, como campainhas de barro, re­
gressadas de algum nrraial. Fixa, no oriente, onde 
as 1m\1Cns escuras se afogavam, abria.se, como um 

botão argenteo, uma estrela de um brilho casto e 
inlensissimo!. . . 

Quando n'i-;to, umn flauta soou, de um motivo 
ligeiro e fino, passand > ao portal' ... 

l'oi o garoto ruço da Lage, o que crd:lra o re­
banho e o burnal do )eronimo, que já 1:1 estava, 
em descanço ... 

E de novo soou a flauta, tão líi:eira e alcj!re 
como antes, posto que mais nitida. 

- Pae!... exclamou a Dôrcs, tentando erguer­
sc, sacudir-se violentamentedo leito! 

l'ilha?! . . · Que teu•, 111inha li lha?!. .. 
O zagalito então, de subida para ca,a, entrou 

de tocar ás estrelas que npareciam e ~u~eCitiona\'3.nt 
a sna melancolia alectuosa de inlancia. 

E' ele, pae! ... E. ele! \'este-me! ... 
-Filha! Que No,sa Senhora te valha! ... Fi­

lha?! ... 
E' ele! ... Quero! \'es . .. Ah! ... 

Arqueando o peito e tentando c1·ava1·-lhe as m5os 

represas e anciosas, levantou-se como se fosse d! 
orgulho, com os olhos extraordinariamente aber­
tos, e, snbito, e>tremecendo, deixou pandcr a ca­
beça sobre o peito e abateu ao lado, pc,ada como 
umo carga, sobre o hombro sacudido e nervoso do 
Outeiro. 

- Filha?! ... Filha>!. .. 
Em breves instantes, com as bocas profunda­

mente apertadas, os dois corpos licaram vivendo 
um silencio e u111a qnietitude cguoes. Um d'eles, 
desfnlecido com a sua dôr i111ensa, brutalmente 
trnçado na suscetibilidade já delicada dos anos; 
o outro, o mais leve e claro, tendo apenas o vo­
lume e a lembrança das coisas formosas e torna­
das i.tutcis! . .. 

Lá fóra, seguia tocando, a distancia, o 1agalito 
ruço, embriagado de estrelas-espírito de outro 
enigma e outro idilio, para, urn di:a, uma no\la 
tortura e uma nova !abula . . . 

ALFREDO CutMAni\Es. 



A estatua de Vítor Hugo em Guernesey 
A estatua de Vítor Hugo 

que vae perpetuar no rochedo 
de Ouernesey o grande exilado 

da e,,oca de Napoleão o Pequeno, 
o romancista dos Misuav,is, o poeta da Le­
genda dos Seculos, o vulto extraordinario 
que encheu com o seu genio a França e o 
mundo, era a que estava destinada a mar­
car em Lis­
boa o logar 
do vulto 
francez ao 
mesmo tem­
po que o de 
Camões te­
ria o seu em 
Paris. 

O escultor 
Boucher 
comprome­
tera-se a fa­
zer aquela 
estatua e 
Teixeira Lo­
pes adoepi­
co e ambos 
se desobri­
garam dos 
seus encar­
gos COJl! ~o­
da a pa1xao 
d 'artistas 
que amavam 
bem os as­
suntos en­
tregües ao 
seu cinzel. 

premio. Aquilo que fôra para ele um moti­
vo de aborrecimento tornara-se n'uma ale­
gria. O monumento vindo para Lisboa nun­
ca teria obtido essa consagração do Salon. 
O eoverno francez diante d'essa classifica­
ção adquiriu a estatua e destinou-a logo ao 
projetado monumento de Ouernesey. Aqui 
está como, devido a um paiz que ele mal co­

Os acon­
tecimentos 
da nossa ter­
ra, a tumul­
tuosa epoca 
que atraves­
sámos, des­
de o re5ici­
dio á revolu­
ção não Jei­
xara m que 
se cumpris­
se a promes­
sa, essa tro­
ca d 'esta· 
tuas dos ge­
nios que li­
gavam as­
sim os dois 
paizes lati­
nos. um dos 
quaes, o nos· 
so, segue 
atentamen­

Vllor Jht5CO cm ci11f'1•11t•ll(')', t'!4tntun (ltn grnnlw our de,•c ser lnau\"{uradn cm Ju· 
1110 proxlmo no 1mr-<1ut~ de c:nndll'I f'm sntm Plerrc•PO~t (Gue1·nesC'y).-(ltoto­

Krtllln J. Hol'IPnrnn rc11rot1uzldA cte 1.·w11.,trCJlil>,.). 

nnece, o es­
cultor Bou­
cher entrou 
na c e 1 e b ri­
dade e na 
gloria, teve 
o grande 
ponto Je 
partida para 
a sua carrei­
ra que d'ora 
avante será 
triunfal. E•­
te grande 
exilo o as­
segura. A 
idéa da es­
tatua de Ca­
mões em Pa­
ris lambem 
não foi pos­
ta de parte. 
O •comité • 
francez dos 
Amis de Ca­
mues vae pol­
a em pratica, 
tendo mes­
mo já envia­
do uma men­
sagem n'es­
se sentido á 
Camara Mu­
nicipal de 
Lisboa pe -
dindo-lhe ao 
mesmo tem­
po o terreno 
para a esta­
tua de Vítor 
Hugo na 
nossa capi­
tal. E Bou­
cher, o ilus­
tre escultor, 
por gratidão 
ás circuns­
tancias por 
nós provo­
cadas, que 
tanto o fa­
voreceram, 

te os movimenlos do outro, como este admi­
rou outr'ora as suas audacias. 

O escultor Boucher sentindo que perdera 
o seu tempo e o seu trabalho, enviou ao 
Salon a estatua de Vítor l lugo que é 
realmente uma maravilha de simplici­
dade e d'alegoria. Obteve o primeiro 
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comprome­
teu-se perante aquele comité a fazei uma 
replica de Vítor Hugo, que hoje publica­
mos extraída da l l/11s'ralio,,, em con­
dições excecionaes de favor. Por isso 
Paris assistirá á inauguraçlio da esta­
tua e Lisboa ve·á n'um 1 das suas mais 
belas praças a de Vítor HU!go. 



FIGURAS E FACTOS 

;,- ~~· 
l">. ~·" ,:. O ator Jorge Grave, cuja 

festa artística se realisa hoje no 
teatro Apolo, conseguiu como amador 
um Jogar de destaque e tanto assim era 

que verdadeiros artistas procuraram al-
gumas vezes a sua cola-
boração para as suas re­
citas. 

Trabalhador, estudioso, 
sabendo vêr as persona­
gens que interpreta e ex­
teriorisando-as com valor 
Jorge Grave é um artish 
ao qual a arte de repre­
~entar ha-de muito dever, 
quando ele poder dedicar­
se á comedia natural, o 
que se depreende das in­
terpretações dos seus pa-

i 
peis não só na revista Paz 

1 e União em que se tornou 

sões o ilustre em preza rio por- • ~ ·~ que logo na parte dramatica da 
peça Canção do Traba/110,com que 
o artista se estreou, mostrou os seus • 
grandes dotes, assim como foi digna de 

nota a parte do Chico das 
Pegtis que no mesmo tea-

~
,.l) tro intrepretou ante~ do 
~ " •Bacho• da Paz e União 

f que lhe ajudou a marcar 
um Jogar no teatro ape­
sar de não ser um papel 
de recursos. 

E' hoje que o novo mas 
já distinto artista faz a 
sua primeira festa e de­
certo verá como o apre­
ciam não só aqueles que 
o acompanharam nos seus 
tempos de amador mas 
tambem os amigos e admi­
radores que soube con­
quistar depois da sua de­
finitiva entrada no teatro 
no qual, a dedicar-se po­
s itivam P.n te ao ~enero 
para que tem excepc10)1aes 
qnalidades, ter~ um togar 
invejavel porque tem va­
lor e porque fraba l ha. 

• notado, mas n'outr;.s pe­
ça. que representou no 
Apolo, para cuja compa­
nhia Lino Ferre ira, um 
dos nossos mais inteligen­
tes emprezarios, o escri­
turou, sabendo conhecer 
o valor de que o novo 
ator tem dado exuberan­
tes provas.• 

Não devia ter desilu-
O ator J'orge Gra,•e que realisa 

hoJe .a· sua resta no tentro 
APOIO. 

,\ \'lslut elo sr. Presidente cla n.e1>ubllca ã exposição do Ilustre Pintor 
Leopol<to .Oallhillul "" salão dà dlusu·ação Portuguezn•. 

(•Cllchê• de nenollel•) 



Aspétos da corrida na praça do Campo Pequeno 
f/ ~'-....& 
• Ascorridasde lou · 

ro:.nopraçadoCom­
po Pequeno leem en­

• chentes succeMi"ns.~endo 
j muito interes•onles, tanto 
. sob o ponto de \'Isto. da ar-
1 te de toureio, como pela 
i aglomcraç!lo do publico 
· que dâ ao grande recinto 
! um aspélo cheio de pilo­
! resco. 
1 Foi cm 12 de abri l que 
; o em p1·ezo Lopes & Sc~u­
i rodo inougurou ollcaal ­
i mente a e11oca tendo toma· 
. do porte na corrido alguns 
! notovels orllslos naclo-

naes e o espoda Garote 
l .i111f1lo. O• lmnd11rilhei­
ros, covoleiros e lo1·cados 
cumprlrnm o seu dever 
e o publ ico safu sattslci· 
to com CSM 111·imeira lou­
rada da epoca que resul· 
tou brilhante apesar do 
tempo ameaçar chu''ª· 

\'Ao ter os toureiros na­
cionocs muitos oc0-~iões 
de brilhar no redondel 
do belo Jlraça que o pu­
blico, com a sua p:rande 
a/.rio11 se disp<'>z entusias­
licamcnte a !requentar. 

,\ corrida de loau.guracio ollclal da epora, ttallsada no <fomfngo de- Pa•coa 
t '\u 1 touro: ..::nalelro \lorgado de C0\3.$ citando ,,ara coJj)C~r o ferro.-:!. ~o $. touro: O t~P•da fl,aratf" •l.hntt\•h coibi· 
do lltPOI• dr m"'' um par df' bandarllhas.-3. \f cortrzlA4 11t-lo' ra,-nlelro" \lorgado de cou1.1, \11dHu \lad1Adn, t"-11ada Ga· 
rate •l.lmtflO• e hanuarlllltlros Jorge Cadete, \l:.muel thh ~antos. TeodOtt> C.onçah·es. t,uclano \lortlrm. •l1011ullto•, J.tOPOl· 

do Al,·es e lllbtlro Tomê. (•C;llthh• do 4r . . \. (i3rcei) 



Eles, galai\les, 

MJNUETE MACABRO 
Chegam á hora propria dos misterios, 
A' clar~íra do bosque iluminacla 
Os hosrecles de varios cemitei·ios. 
Sonambolicamenle, 
Pela noite calada, 
Vêm viver uma vida direrentc. 

En ti·echocam.se ossos quando uma mão lóca 
Em outra mão Ma. 
( E' um destino superior que os guia) 

Ou é um~ •audade que os evóca? 

Soluça baixinh,) nos violoncelos 
Uma a.ria antiga. 
Vestem·se de seda. Tem pó nos cabelos. 
Gestos da fadiga, 

Reverente, cada q11al tira o seu par 
E dançam de vagar 
As danças cadentes, 
De er>ocas na•sadas. 

Falam d'amor, como falavam d'antes, 
Cerimoniosamente. 
E elas vaidosas, 
Julgam·se formosas 
Como antigamente 

Tristes corações 
Já apa!(ados! ... 
Por nada se agitam! 
Por nada palpitam! 
Apenns tremem ás rec<irdações 
D'amores pasrndo•. 

Mas não ha nem volnpia nem desejos 
NC\s seus amõres; 
Não t~m labios para beijos 
Nem corações para as dôres. 
Mal na orquestra a nota def!'adeira 
Se esvae, fugidia, 
O extn:nho bando foge da clareira 
Com medo da aurora que já se anuncia. 
E a passos miudinhos, 
A passos incertos, 
Perdem·se ao longe nos caminhos 
Desertos. 

l SRAEL ANAHORV. 
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A volta do bispo do Porto á sua diocese 

~ i;;t&;;iiili~~ 

mo enor­
me que 
demons­
tra não 
só a re­
vivescencia da fé, mas lambem o grande 
apreço, a estima e o respeito que se tem 

ó pelo i lustre prelado portuguez. 
O passado do padre Barroso quando 

t . O sr. o .. \ntonlo nnrrõSO ~gr:l.<1ecentlo çom IAgrlmas a mnntrcstacàf) •1oc lhe rei o l)(WO c:uolbco do Porto. 
2. l·~.;llfl'l:UHIO o bl:o1•0 (10 P or to 
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quinta de Sacaes onde o sr. D. Antonio 
Barroso ficou já na passada sexta-fei ra, 
tendo sido alvo de uma apoteost. 

O prelado que estava na sua casa rle Re· 
melhe em Barcelos veiu no automovel do 
sr. dr. Sebastião dos Santos Pereira de 
Vasconcelos, tendo parado o vekulo em 
varios pontos pois o sr. D. Antonio Barro­
so só desejava 
entrar no Por-
to pela tarde. 

Era já noite 
quando o auto­
movei chegou á 
entrada da quin· 
ta de Sacaes a 
cuja porta esta· 
vam o governa­
dor do bispado, 
s a c e r d o t e s, 
membros doca· 
bido e comis­
são de sen ho­
nhoras que se 
encarregara das 
festas de rece· 
ção do prela· 
do, assim como 
grande nu· 
mero d'in· 

categor ias. O bispo visitou em prime·ro 
logar a capela que achou um verdadeiro 
encanto apesar da sua pequenez, subindo 
depois as escadarias da vivenda, sendo-lhe 
feita n'este momento uma colossal mani· 
festação. Começou então a sua visita ao 
edificio indo de seguida para a sala de jan· 
tar onde o sr. José Miguel d'Oliveira tinha 

tudo preparado 
para o banque· 
te que desejava 
oferecer-lhe. A 
mesa fõra en­
galanada pelas 
senhoras da co· 
missão e dez 
couvivas toma· 
r a m logar em 
volta d'ela, sen· 
do oprime iro 
brinde erguido 
pelo governa­
dor do bispado, 
que .. falou em 
nome do c lero 
e da comissão 
de senhoras, e 
ao qual o bispo 

d i vi d u os 
detodasas ~ 

respon­
deu agra· rJ decendo 

~as provas 
~~~~~~~~~~~~ 

~~~ 
~~ A R881Attncln A/\UdAndo o 1>relttdo 
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L·m deleg.'hlo ele no· 
111n :ipôs a su:1 vl~I· 
ta de cum1whnen1os 
RO sr. Clr. Anlonlo 

Barroso. 

de carinho que 
lh~ tinham tão 
bondosamente 
dado. 

N'essa mes­
ma noi te fo i 
visi tado pelo 
sr. conde de 
Samodães e 
por muitaspes· 
soas da p r i · 
meira socieda· 
de portuense. 

No dia se· 
gui nte reali · 
SOU·Se o •Te- • 

1 

Deum• na Sé 
e então foi ver­
dadeiramente 

. delirante a cerimon ia 
da recéção do bispo, 
assim como foi sem pre· 
cedentes o entusiasmo 
com que milhares de 
pessoas o saudaram . 

A multidão acompa· 
nhou o seu carro mani· 
festando·lhe todo o seu 
afeto n'um largo per­
curso acenando as se· 
nhoras com os lenços 
das janelas. No seu d is­
curso o sr. D. Antonio 
Barroso prégou a paz 
evangelisadora dizendo 
que era necessario um 

õ grande socego entre a 
~ f a m i 1 ia catolic:i 
·~ a fim de se recons-
<!f-j, 

truir a egreja. Tudo quanto ela perdeu tem · 
porariamente nada vale-continuou o prela· 
do - desde que lhe ficou a alma, a fé insubsli· 
!u ivei e eterna. 

Quando o prelado terminou, as manifestações 
redobraram e logo se retirou do ediíicio indo 
oara a sua residencia, onde novas provas de afei· 
ção lhe foram prestadas por tudo quanto no Por· 
to existe de importante e de distinto. 

Durante algumas horas milhares de pessoas de 
categor ia di cidade e arrabaldes desfilaram nas 
salas do palacio vendo-se lambem muito povo e 
tendo o sr. D. Antonio Barroso agradecido a to­
dos essa inolvidavel manifestação que tão inten· 
~amente calou na sua alma. 

:?. A uo"n reshlencln do blSJ)O do Porto 1\1\ c1ulnt{l. de S:'tcnes.-3 .. \ cnmhrno do •tre·Det1mJ. 

(•f.llctu:-.. de \\l\'AI"() '.\larllns) 
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o•º~•• o •O · O ·~ - o.. , ~ l:f/í llffm. 

~~~~/. '' ~~andes pronto para tu-~ 
fotografo- José do; da dos seus 

da Costa Fernandes amigos sempre uma 
- é com o seu aspe- grande vontade de 
to alegre e com a sua lhe corresponder. 
figura radiante um ar- E assim entre boas 
tista que sabe da sua palavras e boas ações 
arte, um homem de tem decorrido a vida 
bem ás direitas e um do José Fernandes 
dos mais distintos dos - o Fernandes foto-

~.....,,....,~.,,....-==~- nossos colaborado· grafo- que todos es-
res. l imam e de 

Pouco a pouco, com quem ninguem se queixa. 
uma tenacidade digna, o No dia 9 d'abril pas-

Fernandes, sem jamais se sou o aniversario do distin-
afastar da sua linha, sem crear tíssimo art ista e da fundação 
uma discordia, sem ferir uma do seu atelier em cujas paredes 
suscetibilidade , vivendo com se veem as fisionom ias dos 
os ricos e com os pobres, com homens mais ilustres da nossa 
os populares e com a nobreza, terra e das mais distintas e for· 
conseguiu fazer do seu atelier mosas senhoras da nossa so-
aqui lo que el.: já era desde que ciedade que apreciam o artista 
o ar tista n'ele operava, mas e dignificam o homem. 

~ 
lambem um campo d'amisades Ao darem-lhe os parabens 
onde ~e encontram sempre dois concorreram alguns d'esses ho· 

~ braços carinhosos mens, g rande nu-
para nos receber mero de cartas e 

~- e duas palavras bilhetes recebeu 
afaveis para nos saudar. tambem de var ios pontos 

Por isso os amigos de- do paiz onde os seus ami-
votados, que tão poucos gos, apesar das distancias, 
possuem, tem-nos ele e dos não esqueceram o dia dos 
mais sinceros, por isso ao seus anos, da festa que 
falar-se do Fernandes não sempre lhes é grata. A lt1Ls-
ha senão um côro de lou- fração Porillgueza envia os 
vores a soar. parabensaumdosseusmais 

Da sua parte sempre distintos colaboradores. 

José d l\ C(lsta 1 .. er11:uu1es:-Wotogralln e cnrlcn1urns do f.l lsllnl<l nrllsla). 
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çambique pres· 
tando assim a 
sua h o me na­

: gem ao homem 
' que vae para 
essa aventura e 
dando ~os seus 
lei tores a mais 
sensacional do­
cumentação 
d'aquelas re­
giões. 

O sr. André 
Pereira de Car­
valho e Moura, 
que serve n'es-

,1~~==~~~~~~~~=~~~~~~=~:::~~~~~~=:::::::..=:::::.......:'.'.J sa pro v í n eia ,1 na qualidade 

A Ilustração Portugueza inserirá nas suas 
pag inas algumas das mais cu riosas foto· 
g rafias t iradas n'uma travessia arriscada 
que se vae realisar no interior de Mo-

de te legrafista, 
propoz ao governo, e a sua proposta foi 
aceite,fazer a passagem pela provincia,foto­
grafando os mais belos aspétos da reg ião 
assim como trechos da vida sertanej~ com 

1. o !>r . . \ndr(' Pcrelrn ele r:nr\' :tlho ._. Moura.- 2 . • \ lClld<i de c:anwnoha na t(Unl JiC :.hrlgMii o l'\I', .\ ndl"é de 
.\loura dur:1111e nrw e m el(), o l('1111•0 cnh; ulndo 1mr:1 h<>111 se tlt~e1111>eohar dà :>un 111!:> ~~;"10. 

a. Jnc~1r~l) r'1 salda e.lo º''0 , um '"" clCfHll:; do mtsd111cn10. ::-110 :mlumes ciue niordcrn loi;co 1\ masc:cnç:l, 



1 t·m lindo rt•Uro no JMdh11 rnunltlPAl lle l .ourento \lanioeb.-2. L·m cafOJ)O d'abobora.s em lnhnmb:me. 
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riquecer os m u­
seus coloniacs 
e fazer uma lar­
c:>;a propaganda. 
fechado o con­
trato restava ao 
distinto funcio­
nario que é ao 
mesmo tempo 

um habi· 
lissimo fo­
tog r afo 
Pôr - se a 
caminho. 

O gover­
no conlar-
1 h e · ha o 
tempo que 
empregar 
na sua mis· 
são pa r a 
os efeitos 
da reforma 
pagar-lhe­
ha os di­
c/1és a Ires 
mil e qui­
nhentos 
cada um e 

1. Cit'Ul)O d~ '°'lllll'llllf'O"lt ()n •Mllt'• 
ln~IC'ZU dt 1.ourt•111,,•o \lnn:aues. 

:!. l'nlA dns nrll"'ln~ IW.lfanas 01.I<' 
este,·<' t•m 1.our1•111,•o \lar11ues. 

:1 \farco na rrnnl••lr." ih• U4.'S!\3UU CiAr­
c·h a #t' metro .. Ut• •·"1:,.,:ào e CIUf> df"­
ltmtta 1.ourt'll('O \111,...111'""' tia. ne1•ubll-

tâ '"' Urh:trna 

além d'isso as despezas dos 
transportes. 

D ' este modo á semelhança 
do que leem feito os outros 
paizes coloniaes com largas 
despezas, pois envia a percor­
rer as regiões verdadeiras ca­
ravanas, Portugal terá o seu 
formoso album da provincia de 
Lourenço Marques, isto devi· 

"· \'m llnilu r:uor>o d'C'11c111111110 .. 1•111 1nh1unhant"" 
(•Clltht~~. tio tll..:llutls~hno A111n1lor .. r. \ntlr-1· de \hHtrn) 





N O FUN C HAL 

~ O Funchal 
~ é lindo com 
o os seus pa­
~ nora ma s 
ô cheios de 
ó graça e be­
' leza, encan­
• to dos ex­
~ Ir angeiros 
o que na luz 
ó tepida do -Ã 
Q seu sol , na ,, 
~ doçura e na ~ 
• calma do seu· 
~ clima vera­
~ neiamolhan­
~ do as mara-
~ vilhas. ~ 

.. :<( 

ha noites 
que são ver­
dadeiramen-

~ te deliciosas 
~com os en­

cantos do 
seu luar es­
pelhando-se 
nas aguas e 
com o soce­
go da cida­
de á beira 

~ ~~~:~1~~gd~ 
- -'. ~casino, n'es­

tfff"nrfflE!>tes começos 
lo... de pr i ma-

ó E a d mi- l:."<1 
~ ram-se eles, " 

~ vera ou na 
~~~--~-==~===~-~v.~W'~ borda do 

ó e com razão, 
~de que estando o Funchal a 36 horas de 
• viagem de Lisboa a grande maioria dos 
~ portuguezes, que passeiam no mar, não i visitem ~quele maravilhoso recanto do 
• nosso pa1z. 
º Mas se os dias no funchal são lindos, 

caes teem­
se a magica impressão d' um trecho de ce­
nario ah a surgir pela vontade poderosa 
d'uma fada, como se pode veri ficar com 
as lind issimas fotografias que publicamos 
devido á amabilidade d'um dos mais dis­
tintos art istas da especialidade. 

Lindos .1spetos de IH~,·:ldns. no .\rlt'lru 



L."mn noite ti(' lu:'l1· no Fu1\Chal.- (cC:llché• dos dlsUnlo~ ro1og1·rttos sr. rercstrelo & F.•• do Funchal <rue gentilmente os enYl:)r.:uu á •llustr:'lc;:fo l'01·t11~11cza•) 



\ndrf> nrun, a111or• 
tio llu'O •l::!itla '""' 

s>eor ... 

Figuras e Factos 

Corlet r•lnto, n1nor 
tio lhro •l.Ap:tl111n_, 

t" sorri"'º"' 

•• 
:1. \ l!t.• O. Pf:u.·Jdn \mt>lln :-Olha. :u11ora tia 111:tnh:t n •(iuarlll(;io Pnt111Jtuf'%3-• 3tlrllndo nu ftho na carreira dt 11rd ('Ili l'e· 
ilrmu:os e oue (' c:on .. lth•r1•uJl\ a 11rhutlra :tllrndura 11onu~ur1n \ 't>llõl(" tlln rez .;;,;:. 110111n:c n :too 111t•1rO:!I semlo·lht" oft>re,-ldns 

Rl1re:-> (leios nltrll'w~ 1ln c'u·relrn. 4. ~o ~·outurso 111u1co de l"tlHl(A; um helo ~alto llt• rlhNrn (•Clh.'llÍ'• t:e111rn1 l·'oto~) 
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Chegou fi na l­
' mente o cami· 

nho de fen o a 
Lagos, um dos 
melhores 1>ontos 
de Portugal e de 
largo futuro, co­
mo toda a pro­
vincia do Algar­
ve, (J ue tem o ti­
m a s e ondições 
n a Lu raes para 
ser um grande 
cen tro de turis . 
mo. Está ta m­
hem asscu le, de­
pois de Jongadis­
cussào sobre as 
~onvenienci asdo 

ctamínbo õe ferro õe jLagos 

togar, onde se 
deve construir 
a esla~ão da ~ida­
de. A estação já 
começou e prose­
guem com todaa 
regularidade os 
trabalhos, sendo 
de esperar que 
em hreve esteja 
construida. La­
gos, ligado com 
orestodopaizpe­
lo caminho de 
ferro, não tarda­
rá a tol·na.r-se um 
emporio comer-
1· ia I importan­
tissimo. 

1. T r<lbalhos: 1mra n coni;;tru(,"llo d:i. uoute c111e m e lfgAr n e:t1açt10. Ao rondo o co1wenlo d;l filor la ond(' n1Ual­
meu 1e es1â hlSl31ada t\ <i u<lrda ne1>uhllcnna.- :.?. l>Otll(" 1u·o,·1sor1n no lo.;:11 ondt' n'l.e ser co1\SlruI1dn n detlnl­
lh n.- :l. Os J)rfmelros lr{\IJnlllos 1>ara :i. con1roeAo da estnçi'io.·-( •t:llchi:l'>• do dll'<llnto rotojt'rafo amador sr . 

. \.tHonlo e:. :o::rnt(ls. 
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A comls .. Ao 
tlo& U•>ttt•Jo"' ~r. t rim · 
cl~co t :a1d;1~. if••1wral 
~r. ~llHi'1(..,, :-On~u·t•-i. "'r. 
l.'t•rnArnlo Toh-111100 dA 
CO!'>ln 4' !'I'. '1:1111u•I 111~1 · 

1111 Pt•r1rnndl'" 

Tambem na ilha 
da Madeira a festa 
da arvore foi rc· 
vestida do mesmo 
entusiasmo e ex­
plendor das ceri­
monias d'esse ge-

H festa ôa arvore na ffiaôeira 

nero realisadas no continente. Todas as 
personagens oficiaes com o general pre­
sidente da junta distrital, juízes, oficiaes 
da guarnição, capitão do porto, professo­
res e inspetores escolares assim como ma­
gistrados se encorporaram no cortejo que 
foi imponentíssimo. 

As arvores foram plantadas na larga 
praça havendo depois varias sessões sole· 

nes comemorati· 

J2 . 'º~ Jnrdln!il do ooa10 ilt' des1nreti10 t('rreste no <;3m-
1•0 \ll((lH"I Bomhn.rdn 01\d(' COI ~erYldO o COI)() d'agu:i -
:J. Ourantf'" rr~tl\ dR ar\·ort no c~nn>o Miguel lloinbard:i. 

50? 

vas d'esse 
aconteci­

mento. 



1. \ 11n .. ~ng("U1 cio n1r tt•Jo. 
:! P l:ml:utdo :\ ar' nl"f' 

3. Dur<111lr a r•lantacAo ila ar,·ott. 

1 
A festa da arvore em Elvas fez -se com 

um grande brilhantismo indo as crean· 
• ças das escolas com as autoridades n'um 
: cortejo que foi acompanh.ido pelas ban· 

das rcgimentaes e particulares da cida­
de. 

As a r ~ores foram plantadas no jar­
dim publico no meio d'um grande entu­
siasmo que demonstrou bem como se vae 
tornando simpatico o belo monumento 

: do culto da arvorc em Portugal. 

H festa õa arvore em Elvas 

<i . Cr<""liCM na CC'~IA dn ar,·ore. S. Colht"ndo o rru10. 
t •CJlc llf-ti , do dls Unto fo to1trMo s r. ' lelrn) 



Ern. 8 . ~tfartinho do Mouros 

S. Martinho de Mou­
ros é uma terra cheia 
de pitoresco que fica 

perto de Resende, no dis· 
trito de V iseu. A meia 
encosta, colocada na mar· 
!{em d ireita do afluente 
Cio Douro, tem um clima 
s~udavel ,uma tradição en­
cantadora de godos e ro· 
manos e sobretudo uma 
paisagem admiravel que 
se disfruta do topo do lo· 
gar do Castelo. 

As suas ant igas roma­
rias ao Senhor do Calva­
rio chamam sempre mu i-~--'.__ ___ _ 

Com1s~Ao oromotora d n rei<1a. ~entatloi>: o:; proresso1·es oflt lnes. (ln dlrelrn 1>a· 
ra es<1ucr<la: f' r. Josê Pln10 da Fon secn. sr.' .. o. ldOllnda ( iOn<·nh·es. I>. :'\larh' 
.\mella Aze,•edo Faro e o sr. :\l :rnoe1 d"Almelda. De 1>t' : dn dlrclla l}<U'3 n es ­
<1uer(ln, i;rs, l•'ranclsco 11\l nrte t1·.\:11lcl<la. 1..:cluar<10 d e castro. 1\nconto Alexan­
<Jrc Gonç.'th'CS e .loãO .AUl;US10 d:t l·:nc:trlltl( ftO.-(•Cllc héS• do d ls llntO f()t()gra-

fO ruh:1dor sr . . \ug usto d :' Enca1·naef10) . 
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ta gente ao povoa· 
do vinda d'algu· 
mas leguas em re­
dondo . 

Para juntar ás 
suas festas S. Mar­
tinho de Mouros 
acabou de realisar 
mais uma que foi 
lambem imensa­
mente concorr ida 
e representou ali 
um notavel pro· 
g resso pois bem 
demonstra o amor 
d ' aqueles povos 
pela instrução. 

t-oi a festa da 

As cre:u1e:is c:mt:indo n 
•POrlugueza • 

arvore ali celebra· 
da com o mesmo 
entusiasmo de to­
do o paiz honran­
do-se assim a pro· 
paganda acertada· 
mente feita pelo 
belo semanario O 
Sewlo Af(ricola que 
tomou a seu cargo 
essa ardua mas uti­
lissima tarefa. 

S. Martinho de 
Mouros todos os 
anos continuará a 
fazer esta festa 
com o mesmo bri­
lhantismo. 



Asemanasan 
ta em Lisboa 
revestiu-se este 
ano d'uma g ran­
de solenidade. 
As ruas enche­
ram-se de se­
nhoras vestidas 
de preto, com as 
mais ricas toile­
tes e que percor · 
reram as egre­
jas sobretudo as 
da Encarnação, 
Sacramento, 
Sé, S. Paulo, S. 
Julião, S. Do­
mingos e S. Ni­
col au, dando 
desde quar ta 
fe ira de trevas 
á cidade o as­
peto d'urna pro· 
funda devoção 
e d'uma gran­
diosa fé. 

A tradição 
re li giosa 

El Se1nana Santa em 1ísboa 

,\ · s~lda da e1treJn dõ $:\çrnmenlO 
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inapagavel mais 
uma vez se afir ­
mou e Lisboa 
viu nas suas 
ruas as princi­
p a e s familias 
que publica­
mente faziam 
essas demons­
trações percor­
rendo as t!gre­
j as. 

A tarde de 
quinta-feira 
santa no Chia­
do tinha algu­
m a cousa de 
belo com o seu 
desusado movi­
mento. D'um 
lado e outro da 
rua, file iras lar­
gas, vestidas de 
negro, compos­
tas por muitas e 

formosas se­
nhoras, iam 
a caminho 



... ••••-0000000•00• 

plos onde se celebra· 
0 

vam as cerimon;as da Paixão. 
o Sexta-feira sucedeu o mesmo, 
• ~endo grande o numero de carrua· 
: g-ens que paravam á porta das egre-
o ias conduzindo até algumas familias 
o que residem fóra de Lisboa e pro­
: positadamente vieram fazer a s11a 
• peregrinacão. 
: Em sabado d'aleh:ia o mesmo mo­
• vimento con­
: tinuou .até 
~ao meio-
º • 

50G 

Na egreja dos lnglezinhos, onde 
esteve a maior parte da alta so· 
ciedade e da colonia ingleza, tive­
ram essas cerimonias um grande 
brilho, sendo por vezes interrom­
pido o transito no largo fronteiro 
ao Conservai orio pela afluencia 
de carruagens que conduziram 
áquele tempo as senhoras mais 
distintas da capital. 

Na egrejas da Encarnação que 



foi lambem das mais frequentadas lodos os al ­
tares estavam lindamente ornamentados no do­
mingo de Paschoa em que foi enorme a concorren­
cia. 

Realisou-se ali uma procissão em volta do tem­
plo que estava profusamente engalanado de luzes 
e flôres. 

N'esse dia houve missa solene na egreja de 
Santos, matinas por musica na dos dominicanos 

1. e !l. Asr>et0s d:l ' 'lsltn As cgrcJti.s crn uxttt-relrn sa.nh\ (Cliché de Dcooue:) 
::?. AflCI orerecldo ao omrl3rcn de 1.tsboa (Cllchê .\. Ga.rcez) 
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do Corpo Santo, ha· 
vendo tarr.bem ceri· 
monias religiosas 
com grande pompa 
nos templos de S. 
Paulo e Santa Isabel, 
onde o respe·tivo 

0 
prior pregou um sermão em San· ····., 
ta Justa com grande instrumental ( ~ assim como no Socorro, Sacramen· • · 

to, Mercês, Sé, Anjos e Arroios. 
N'alguns estabelecimentos de bene­

ficencia foram melhoradas as refeições 
dos internados e distribuidos bodos á : 
pobreza.tendo como sempre a Ordem Ter­
ceira de S. Francisco oferecido o iantar 
aos presos do Limoeiro, que foi enviado 
para al i sem a pompa do costume visto 
não serem permitidas as exibições de tra· 
jol' religiosos nas ruas. 

Entre outros institutos de caridade 
celebraram a Paschoa a A lber· 
garia de Lisboa, o Albergue 

Noturno, a Associação Pro· 
te tora das Creanças e outras, 
tendo a Irmandade Santissi· 
mo do Sacramento distribui· 

do um bodo e oferecido 
vestidos a 52criancinhas. 
Por todo o pa·z se cele­
brou a Semana Santa com 
a maior devoção rea l isan· 
do-se o culto sem o menor 
incidente, sendo em L is· 
boa e Porto verdadeira­
mente notavel o numero 
de fieis que concvrreu 
aos templos. N'alguns mi­
nisterios houve tolerancia 
de ponto, estando fecha· 
dos de quinta-feira até 
sabado os estabeleci­
mentos bancarios. 

:-:os 1n~lczln1to~ em saba~lo de Aleluh1. 
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A ATRIZ 
Se, houvesse maneira de con­

ciliar , em absoluto, as galas 
da natureza com os interesse~ 
d<> teatro, só n'esta quadra do 
ano se deveriam realisai· as 
festas das atrizes formosas,·­
n'esta quadra em que a alma 
dos jard ins palpita n'uma ver · 
dadeira apoteose de viua e de 
c6r. Foi bem marcada, po is, 
para uma noite d'esta prima-

quarto amarelo, a delicada e 
afetiva lsubel do Oe}Jutatlo intle­
wndente, a severa M its Lucy da 
Socil'dtid• omle a yente se abllr· 
rece, a rosa adoravel da J/ enina 
do Chocolate:- os que não per­
tencem a esse numero fixaram, 
já, porém, ele egual modo, o no· 
ine ela arti~ta que a imprensa 
consagrou e que será, dentro 
em hreve, o de uma dM trinu · 

iadoras do nos· 
so teatro. 

A festa de 
Elvira Sastos 
realisa-se com 
l J/ e11i11a do 
':;hocolat e, em 
1ue a gentilis 
ilima atriz tem 
um a creação 
Je destaque 
••'essa delicio· 
~a ftgurinhado 
ntodelo do pin· 
tor Ilédarrida, 
que atravessa 
a comedia d• 
Ga,·ault com« 
um poema de 
~ra.ciosidade, 
de sentimento 
-, de dedica· 
ção. 

,\ dlsUnt.a atriz El\' lra nnstos. 

Os admiradores de bom teatro, que frequentam 
a velha bo11bo1111iére da Rua Nova da T1·indade, 
remoçada, ha duas epocas, sob o domínio artis· 
tico de Lucinda Simões, têem bem presen te na 
sua memor ia a fi níssima Ana Eduarda daCons· 
piradora, a americana elegante do ~Hsterio tio 

A l lustraçtlo Porlt1(Jue;a, publicando, hoje, o 
seu retrato, associa-se, de ante-mão, ás home· 
nagens com que será saudada, depois de âma­
nhà, no teatro do Ginasio, a atriz ilustre cuja 
festa n'essa noi te se eretua. 

• 
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Componhio de Opero no Coliseu 
A Primavera, que ·eu saiba, ainda não chegou­

mas a ltalia, a llalia do (>el callio e das doce< 
mulheres, já chegou triunfalmente ao 
Coliseu. Entrou, como de costume, 

Glulla llttrl soprano. 

f:ir .. rose ~:umento. Jo1·1mllst:i. 
Cllsllnto e secretario da empre· 

1,:l do Coliseu dos u.ecrelos 

com a Aida, com o cortejo 
heroico da Aida, com a inspi­
ração de Verdi, com algumas 
lindas vozes e algumas lindas 
e reaturas. 

o cin1>rct<:trlc> do r.onscu 
d~s necrelos sr. Antonlo 

smuos. 

ras não veem, certa .. 
mente, em encaderna­
ções de luxo - mas 
veem elegante, sobria, 
cor e tam ente 
apresentadas, por 

zclti, de Puc­
cini, de LCOll· 
cavallo, de 
Wagner, dos 
grandes me s -
tres da nmsi ­
ca. 

As partitu-

Dolores 
l'rau 

lllCZZó SOCH'a-
110. 

Aqui ficam registados os de­
vidos louvores ao sr. Anton io 
Santos, a quem é forçoso reco­
nhecer um elevado papel na 
educação popular musical de 
Lisboa, educação que é hoje 
um notabilissimo e consolador 
facto. Do alto do seu charuto, 
- o classico charuto dos em­
prezarios! - este homem de pou. 

cas falas traz-nos todos os 
anos imperturbavelmente, pe­
la Pascoa, a visita de Doui -

..S. Anlonlo Olh•nr 1enor. !'>. O tenor .\ltchcl ;\lulters. 6. Sebasu:mo itartnrt, 
maesLr{•. i. O Lenor 1\ líredo ccechl. $. tiulseppe sorgl, bnrltono. O. Sclgár· 
<lo MàrlO. barltono. 10 •• luàn. )lestre, maest-1~. 11. Fcll51a Orclmia. 80J)ra.oo. 
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Cena (lo 3.• ato da optra • \hl•• que 
5' ttPrf'~t"ntou 

no Coll!õtU do~ nttttlch 
e •l:llcht"•h dt nrnolltO 

A linda lisboeta que adora a Bo!temia e 
Os Palhaços e já se comove com o ú;­
ftt nl!rin e o Tanlwusu, tem ai:ora o 
Coliseu para repousar, nas tristezas da 
Mimi e nos arrebatamentos de R.odolfo, 
os nervos romantícos e as samlades do' 
alferes das suas relações. Os bons dillr­
ln11li - ainda os ha - consolam nos bra­
ços do comrndador sr. Antonio San­
tos as recordações de S. Carlos, que 
Deus haja. E até ha quem se con,ole, no 
teatro da antiga rua de Santo Anilo, das 
ingratidões das remo•as bailarina' com 
que o sr. Paccini, d'ante<, alei:rava as 
miopias e as carecas de Lisboa. Ha na 
prima\'era muitas almas comnvid. '··· 

•Nua•, no teatro da Trindade: 

O titulo ê um pouco mai' emocio­
nante do que a realidade. A Nuu! é 

curioso paradoxo! muito 
mais para ouvir do que rnr:i 
vêr. Mas vê·se e ouve se com 
agrado. 

Ho1111y soit qui mal y 
pense ! 



FIGURAS E FACTOS 

t \ 1ml.lrr ... 1nhft \nA C~heJrA. ,.IU\'3. da FtlrA \ 'o,·n, rrt~of'zln dt :-'. 'larUnho de \louro._, t'01h·t"Jho d~ nnriute. fane 
conlll l OH 1u10"' (Clu:ht do cJlslollo rotoiirnrn Amtulor -cr. Jo-.t \ugusto tJ:\ r.oncelcAo.) :l \faria c.ran1hln f' o 1>rores­

sor _\ugu~ln :°\:\\ arro danctt1HIU o mal'\ moderno tio!' ·T~ngos• 

No Teatro Apolo Terrasse no Porto 

A peça Apolo-Rel'isto, 
original de Arnaldo Lei­
te, Carvalho Barbosa e 
Simões de Castro, <:tual­
men te em cena no novo 
1: elegante teatro por­
tuense Apolo Terrasse, 
foi unicamente conside-

originalidade, a Apolo-Re­
vista tem chamado ao belo 
teatro da capital do norte 
uma enorme concorrencia, 
devendo manter-se no car­
taz por largo tempo. 

~, pela imprensa e 
pelo publico, como o 
maior sucesso teatral 
dos ultimos tempC1s, em 
palco~ do Porto. 

Cheia de fantasia e 
graça, recheada de ce­
nas de notavel efeito e 

Dora \ 'lt"lra na •Cançào 
d'aml\r• 



Uma bernia curada 
Sem operação 

ura maravilhosa do Snr. Dr. Pi 
menta l, de 76 annos, com uma 

hernia de trinta annos 
A vautaatm da P\"rft•Cl.o 03 cura du be1'9 

por mal~ dtmctll e mais aousu qu• 
am, ttm a meuor dllO:culd•de. nlo cau· 
nilo ao paclei::ue a matt pequeoa dOr. Of'rn 
rl l(O, Hl'hn como lflrn p~r-ita dó t.ernuo 
'uccu~çóos d\arla... ~ alcançada 1wlo 
tttolodv Or. W. ~ l\l"e (!:'.i. 987), 9, SlO-­

?.C<UU'"r ~lrtet. Loodre• ... -:. G.. to1lall'rra. 
'li0:1 tlle nlo b"' "r"''"'º de lauc '"' .,. o 
:raLlmf'uto é "u\1aJo dlre-t:tain~o~ a cat.a 

cc>~l~~~~~~;·~~~~d~~u :ºa~t~f:. tmmvdla10 
o ~r. or. A. e. P101t•nual, o quAl e,:tcve 

b"rolado durante a 1 annos. e exoerlrnnuou 
10Jis u runda.s 111111 .. conhecidas. dtcldlu 
trittr"'IH' t•do metbu~Ju d•• Hlce ap,.zar dll 
l&l IYlr>(.ada eJ:Jldtl C;3 &DOO!>) rtlt-.l•l&Ddo 
rtM~ asura l)OC" cc m1•lt.to, nAo r 1 .. 11.10 

1ls· in de ª"par 111 ... 1~1~ sor. d11-u. " 
•l.lt.Ou ~tff'llamenlc curi.t.lo da hC"rn1a. d 
Qut \IDllll ~orrrcodu dtM.tl" trlnU\ Anno'I. 
lo to.irudo u~o fttgum da rnh\ba funda e 

1 btrnla 11uoc.a muli'li \'Ohou a app.nroc•·r. 
~lume t (MJ:;.~t,·d t>ncuolrar a ab•·rtura t.ln 
11 rola o q\Je pro\a <.IU" a cura e~ta tom· 
, tta. Ul(1 t' \'i:rdadclramente euraordtoa· 

, tu 11áo encontro pala,·ras coro qu"' 
PQ1: a nt>rtinlr a oUoha ad.mlratàu ~ruma 
tio mara,llhou dt•cOberia. TOdo1 º' fa· 
brtc1rntu de tundu dtum que curam a. 
t1ern11. mas eu que 1:xperlmenw.l 01 mnh 
co:1hr<:ldo1 appart'llH>I ae todas a.t P&rl " 
do mundo ~et pt'rftllameote que tlle• nito 

r 'º· t-:•wu c:oD''tncldo de que o unlco 
Mk> 41100 c1.: coanaoça para a cura da 
~I~ <'Jaca r~cut a º"' anUP3- to mar11.· 
11111 o mccbodo de IUce. O Or. Rico 1 w .. 
tttar btm orgulbo.o de tl proprto t eu &t· 
armo aue t>lle ê o untco cspectall~ta do 
mundo que conseguiu oe11cobr1r o melo do 
ttrtAr 11ara sempre a aberlura hernltlrln.,,. 

Ou .. 1J11tl• r..rovu de coo•lceào se de•Pm 
:-t~lr. tlepols quf' uma l)tr'SOD&lldadt mrdl· 
ca •~ dr• lara r&dle&IUltDte curado t mo•· 
n Q .: o Tt:n1adf'lro melo 1)ara a cura da 
r.trnla "'t.t dr-..t'CbcrtO. 

sr. Aotoolo dos sanlos 

Fntrf ou1ro~ quo "º curar:\m rnm o OOl" 
t!Jodo dt or.tt1co eftjtào :,r. Antonl~ dos 
"'•Dtú... Tra,·essa do 1-·roes. ~•. ~ ,•, ~Ao ta· 
tm. o qual estava btrntado ba Ja ctr~·• df' 

' a na o. t' '"J• a phot.ccrapbla). curatlo ao1 
;s '"°" ..ie edade. o sr. P. Orttga. caue 
~~b3. Ue1mlt'Z P. de t.:ordoba, lle.apaoba. 
LUrado do uma uerota • tr"rotal du 30 anoos 
1• o ior. Y. Merloo. n. de Tatoby n.• 77, Hlo 
Grandl' do Sul. Bra.z.11, hcrnlado hn 3' ftn o,, 

t:· pOlt de maior couveoteocJa que as 
f*huas 4t- 11.mboS 01 te:rot padecendo oe 
t.~ra1a "•creum ao Dr. Hlc.e pedindo uma 
r~la do ra.mo'° livro, dtllcreYeodo «teta-o 
Jbad:un .. ot.- o seu mf'<bodo de cura de ~ 
tJu u 11 .. rol3!1: por urni. dHOce1.1 e P:'"" es 
llUt: "·Jnm. Junto t.trã tO\'iadO frt&\Ull&· 
nwot" uma amoslr& dt) teu mtthod.O, vots 
ue O •cu rnalor delf"JO e que todo O Pf'L· 

clrnte d'~t.a terr1vtl dotne& co11b1 e.a o ma· 
rulltiot.o N'mtdlo Que cura 1Cõt.m dOr o tem 
~-trt1110. Jf'm operaclo oe:i.n Pt:rc1• de tempo 
df' tfabllho. !'Ao nPtrem m:il.s. f"Crevam 
1mmtdlu •mtntt-. 

Perfumaria 
Balsemão 

141 RU! DOS RETROZEIROS.141 
"HllPHONE N! 2777·LIS8 0A· 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o alimento mais aitrodavel ., recommendado para as crianças desde 
a edade de 7 a 8 mezes principalmente na epoca do de•mamam•nlo e 
durante o ~>eriodo do desenvolvimento. Fi1cititn a digutà.o t a11tgura a 
boa farmaçil.o dos osso•, f1nptde o dior'l"/léo. rào freq••11I• na• criança•. 
PARJS, 6, .Ru• d• la Tac.berl•, • •• TODd d Pu&llW•CJAI • 90.tl M.H.GUWI. 

tHreitnin('inte da Suissa, fruuco de porte oo 
domicilio. 

Vestidos Blusas 
de,de Fr 11 "'' ,Jc,de Fr 119~ 
Vestidos para Crianças 

desde Fr li.no 
Do melhor bor1lado ~uito1,o, "'Obrecambraia, 

voile. crt"pon, toile e ~~lbtt. ~eda, novidade. 
Peçam :\ ''º'"'ª collec~~lo 2'2 de tigunnos 

novos com amo~tras bordada,, 
Os no5:sos bordados silo por razer, mas re .. 

mettemos O!il pndrões cort1ulos em todas as 
medidas a q111•m os requi~itar 

· .Scnr.ve!JerS.Co. Lucern e .su-s~d 
1 ........ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ............................................... """"''"''''"""'"''"''"''""""'""'''""''''""""'"' 

......................................... ,, ..................................................................................................................... ., 



/ lusiraçào Por111P,11ez11 ll sem 

INSTITUTO no AMIGOnA CREANCA 
CURSO 

l'late~nal -
e lnlantil 

Abertura 
no dia 1 de maio 

de 1914 

/ 

t.J 
N 

________________ , ____ 

Este Instituto, utilissimo para a edu­

cação moderna das creanças. vae inau­

gurar n'aquele dia um 11otavel melhora­

mento, que serd convenientemente com­

preendido pelos paes e sobref udo pelas 

mães, que sabem como é delicado o espí­

rito de seus filhos. 

E' a inauguração d,, classe maternal 

e infantil, que vae prestar relevantes 

~ serviços á infancia porlugu~sa, pois será 

o inicio, entre nós, d'uma fórma de edu-

cação eminentemente pratica, que não 

força o espirito da creança e que a educa 

e ensina muito melhor do que todos os 

processos anteriores, quasi sempre mais 

ou menos violentos. 

N'este Instituto e n'esta classe come-

ça-se por cuidar, mas a serio, da higiene 

das creanças e do seu alimento, dando-
'-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-../ 



li série 

'\ÍJ\SO 

//ustracão Portugueza 

se-lhes só o que lhes 

conuem e não as hor­

riueis coisas com que 

é d'uso entre nós en­

uenenar-se o esto-

~ mago das creanças, 
l1'l 

prejudicando-as logo 

com um mau alimen-

lo, ou sobretudo com 

um alimento impro­

prio da sua tenra 

idade. A creança en­

tra ds 9 horas e sae 

só ris 17. Durante aquele tempo lerá duas refeições proprias da sua idade, em que entram o leite 

eslerilisado, farinhas, frutas, doces, etc. 

Depois, ensina-se-lhes as diversas materias mais pelo uso das coisas do que por abs-

trações. Assim, por exemplo, J\}3(U{}\ 

aprenderão o portugu(}s, o 

franct1s, o ingUJs e o alemão, 

por meio de figuras que repre­

sentam as coisas e os objetos 

de todos os dias, inscrevendo-

! se n'esses objetos o seu nome 

n'essas quatro linguas. 

E' este 1un processo de en - b:1 ,.., 
sino eminentemente pratico, ~ 

tendo por fim ensinar distrain-

do, não tolhendo o desenvolui­

mento fisico, antes auxilian­

do-o, e preparando assim o es-

pírito elas creanças para o es- .!{BtJJJL 
tudo profiquo de todas as sciencias e de todas as linguas. Ninguem de boa fé duvidará da profiqui­

dade d'este ensino, que vae prestar os mais relevantes serviços ás modernas e futuras gerações. 

INSTITUTO DO AMIGO DA CREANÇA VEl>A~1~oAui~~ ~1~~i~u11>-A: 
PALACIO E PARQUE RAPOSO- Rua de Santa Martha, 179- LISBOA 

--~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~-..) 



Vft ta do Jnstttuto 

INTE RN ATO 
EXTERNATO 

E SEMI-INTERNATO 
--©- -

PARA O 

,....,.~1 SEXO FEMININO 
INSTRUGÇÃO PRIMARIA 

Pr:melro e segundo grau 

Gnrso dos liceus, línguas por pro· 

fessoras das nacfonalidades, pintnra, musica, e trabalhos manuaes ~ordados. costura e ménage]. 

ABRE NO 1.0 OE MAlO 
O CURSO 

MATERNAL E INfANTIL 
pura ambos os seKos 

d&s dois nos sete nnnos. 

Entrad<t eis 9 e sahida ds 17 
horas. 

' • Duas ref eicões a<!.!_quadas a 
estas edades. ou se,ja: 

llt:IU, fllHUNHflS, 
flRUCTllS, DOC[S, UC. Entrada do Parque 

a 

m 17 9, Rua õe s. ta ffiarlha, 17 9 ( iÍ !lveniOO õa LibtNaõt ). ~ 
~ Palacio e Parque RAPOSO. 


